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1. INTRODUÇÃO 

A infância é um período de intenso desenvolvimento neurológico, sendo uma fase 
crítica e vulnerável, influenciada por fatores internos e externos. Nesse período, ocorre 
também a formação da microbiota intestinal, que exerce papel relevante na maturação 
cerebral infantil, incluindo a produção de neurotransmissores e a manutenção da integridade 
da barreira hematoencefálica (Muhammad et al., 2022). Diante disso, desequilíbrios na 
microbiota, como os causados pelo uso frequente e precoce de antibióticos, podem influenciar 
o neurodesenvolvimento, estando associados a prejuízos cognitivos e ao surgimento de 
transtornos, como transtorno do espectro autista (TEA) e transtorno de déficit de atenção e 
hiperatividade (TDAH) (Binda et al., 2025). 

Assim, o presente trabalho tem como objetivo analisar o impacto do uso extensivo de 
antibióticos na infância sobre a microbiota intestinal e suas consequências no 
neurodesenvolvimento por meio do eixo intestino-cérebro. 

 
2. METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, realizada por meio de buscas na base 
PubMed, incluindo artigos em inglês e português publicados nos últimos 10 anos. Foram 
selecionados estudos sobre o eixo intestino-cérebro, a influência da microbiota no 
neurodesenvolvimento e o papel dos antibióticos nesses processos. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O uso extensivo de antibióticos na infância pode causar desequilíbrio da microbiota 
intestinal, conhecido como disbiose (Zhang, 2019). Esse processo reduz a diversidade 
bacteriana e prejudica microrganismos benéficos, afetando a produção de neurotransmissores 
como serotonina, dopamina e ácido gama-aminobutírico (GABA), cuja regulação depende, 
em parte, da microbiota (Strandwitz, 2025). Além disso, a disbiose aumenta a permeabilidade 
intestinal e ativa respostas inflamatórias sistêmicas, com elevação de citocinas 
pró-inflamatórias que podem atravessar ou sinalizar pela barreira hematoencefálica, 
impactando o desenvolvimento cerebral (Muhammad et al., 2022). 

Ademais, a disbiose afeta o eixo intestino-cérebro, um sistema de comunicação 
bidirecional mediado por vias como o nervo vago, o sistema imune e a sinalização endócrina 
(Muhammad et al., 2022). A microbiota intestinal também modula a neurogênese, 
mielinização e plasticidade sináptica por meio da produção de metabólitos e regulação 
inflamatória. A alteração desse equilíbrio está associada a desfechos neurocomportamentais 
adversos, prejuízos cognitivos e maior incidência de transtornos do neurodesenvolvimento, 
incluindo TEA, TDAH e distúrbios comportamentais (Sharon, 2016). Nesse contexto, a 

 
 



infância é uma fase de alta plasticidade neural e formação de circuitos cerebrais, sendo 
sensível a alterações na microbiota. Outrossim, evidências relacionam a composição 
microbiana à processos como ansiedade, memória e comportamento social (Binda et al., 
2025). 

 
4. CONCLUSÃO 
​ Os estudos analisados demonstram, de forma consistente, que o ambiente 
gastrointestinal, modulado pela microbiota, exerce papel central na maturação cerebral por 
meio do eixo intestino-cérebro. Nesse contexto, evidências indicam que o uso excessivo de 
antibióticos pode impactar negativamente a microbiota e prejudicar funções cognitivas.  
Diante disso, indícios revelam a necessidade do uso racional e cauteloso nas escolhas 
terapêuticas, pois a exposição excessiva a antibacterianos pode gerar impactos na modulação 
do comportamento, cognição e humor. Atualmente, a literatura reforça a necessidade de maior 
vigilância clínica sobre o uso dessas substâncias em pediatria. 
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